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EL POPULAR
FtTKOAOos: D« M I G Ü B L J P E R I L L A N  G A R C IA

En Madrid: Un iqeJ, "I pta.: Trimestr# S .  BnproríBeiM:TfÍBi«ttr« 
M ptáa., péi' cornvpoasal, 4*IkO . En el Eztruijnro, V '& O i En Portugai 
B .  Sb U lttam ir,-1& .

Lof coBunícadoa y demisintercione en el teztodel peñédico, 
le -S O  ptas- línea. Anuncios á céntimo* Ííqm i  lo , a’ucripwres 7 

dítile precio á los que no lo sean-
L a  mano da periddieoa de O f a n i p l t r  V v  céntimos.

P .& B IS 1 A m e n e lm  f r a n e * -h l * p s B » -p o r t a s « e « »  
d e  D . C .  A .  S sA v e d ra , r a e  Tethem t^ U .  a n te a  e a -  
en rc n d a  d e  e e e lM r  lee  a n a a e lm fr a a e e e e e .

E L  POPULAR n c ae p n b lie a io *  día* feitÍToe.
Lo* anune?OT cerrado* i  precio* eonreocionale*. Tod* I* correapondea, 

éia se d ir ie ri *1 Sr. A<P*<>d*«r*tor de  SI POPULAR. teUe del Prade, |S« 
piM f r i n e i f a l ,  ifittMrda, M adrid.

S u a t o  d e  h o y

Ssn R..f*el, San F ortunato , y San Martin- 
Mafiar,»; San F ru to s , San Crisanto, S s ttv U a -  

íf», y San Crispió.

LA BOLSA
Im p o s ib le  h a b la r  h o y  d e  o tr a  co sa  q u e  

n o  sea  de la  B o lsa . E l  pán ico  d e  a y e r ,  e s  lo 
ú n ic o  q u e  se r e g is t ra  en  la  p re n sa , y  lo 
ú n ic o  d e  q u e  se  h a b la  e n  to d o s  lo s  c í r ­
c u lo s .

L a  t i tá n ic a  lu c h a  so s te n id a  a y e r  p o r  lo s  
a lc is ta s  c o n tra  lo s  e s fu e rz o s  de lo s  b a jis ta s , 
d e ja rá  rec u e rd o  p o r  m u c h o  tie m p o  en  la 
B o lsa , qu e  no  recu erd a  o tro  esp ec tácu lo  
se m e jan te : á  la s  g ran d e s  rem esas d e  pape l 
p u e s ta s  á  la  v e n ta  p a ra  p ro d u c ir  la  b a ja ,  se 
su ced ía  l a  d em an d a  de lo s  a lc is ta s  p a ra  im ­
p ed irla ; á  lo s  a n u n c io s  de p ró x im a s  c r is is  
a n a n c ie ra s , se  c o n te s tab a  co n  la  firm ez a  de 
q u e  su  re so lu c ió n , dado  caso  de qu e  o c u ­
r r ie r a n ,  n o  se ría  d ificu lto sa , y  en  m ed io  de 
aq u e l se  so stu v ie ro n  lo s  p re ­
c io s  s in  p é rd id a  sen s ib le , m enos lo s  del 
B an co  d e  E sp a ñ a , cu y a s  acc io n es tu v ie ro n  
u n a  d ep re c ia c ió n  co n s id erab le , sí b ien  y a  
en  el B o ls ín  d e  a n o c h e  se  d ib u ja ro n  ia s  
te n d en c ias  á  re s ta b le c e r  u n a  n o rm a lid a d  
q u e  n o  h a  debido  tu rb a rse , to d a  v ez  qu e  no 
h a y  m o tiv o  s e rio  n i fu n d ad o  p a ra  se m ejan te  
p e r tu rb a c ió n  n i p a ra  ta le s  ba jas .

N o  h a c e  m u c h o s  d ía s  n o s  o cu p a m o s  del 
e s tad o  de la  B o lsa  d e  M adrid  y  m a n ife s ta ­
m o s  c la ra m e n te  n u e s tra  o p in ió n  a c e rc a  de 
la s  re p e tid a s  osc ilac iones qu e  e x p e rim en ta , 
y  d e  lo  m u ch o  qu e  se d e ja  in f lu ir  p o r  a g io ­
t is ta s  y  n e g o c ia n te s  de to d a  esp ec ie , y los 

's u c e s o s  d e  a y e r  co n firm aro n  en  u n  todo 
c u a n to  e o  aque l a r tíc u lo  d ec íam o s.

E sp a ñ a  e s , desde h ace  m u c h o  tie m p o , e l  
c a b a llo  d e  b a ta lla  en todos lo s  neg o c io s 
re n tís t ic o s  d e  E u ro p a , y  n o  h a y  c u e s tió n , 
g ra n d e  6  ch ic a , q u e  te n g a  ó  n o  te n g a  r e la ­
c ión  co n  n u e s tro  p a ís , qu e  n o  in flu y a  p o d e ­
ro sa m e n te  e n  e l e s tad o  de n u e s tro s  v a lo re s , 
co m o  si tu v ie ra n  p o r fu e rz a  q u e  e s ta r  s u b ­
o rd in a d o s  & to d o s  los v a lo re s  de l m u n d o .

E s te  e s tad o  ex cep c io n a l, y  e s ta  s itu ac ió n  
i r r i ta n te ,  se  h a  c reado  m erced  á  l a  fa l ta  de 
p a tr io tism o  de lo s  n e g o c ia n te s  d e  m a la  fé, 
q u e  n o  d u d an  e n  sa c rif ica r  e l c ré d ito  de 
E s p a ñ a  y  en  c re a r le  s itu a c io n e s  d ifíc iles 
c o n  ta l  d e  o b te n e r  e llo s  p in g ü e s  resu ltad o s .

E s a  in fin idad  d e  a so n a d a s  y  d e  m o tin es  
lie ch o s  so la m e n te  p a ra  p ro d u c ir  u n a  b a ja  
m o m e n tá n e a , h a  sem b rad o  la  d escon fianza 
en  to d o s  p a ra  n eg o c ia r  con fondos e sp a ñ o ­
le s; la s  a b su rd a s  n o tic ia s  d e c r ís is  m o n e ta r ia  
d a d a s  á  la  pu b lic id ad  co n  el so lo  in te n to  de 
c o m b a tir  u n  g o b ie rn o  n o  h a n  pod ido  m enos 
d e  c o n tr ib u ir  y  d e  c o n tr ib u ir  p o d e ro sa m en te  
á  e s te  e s tad o  d e  c o sa s  que h o y  la m e n ta m o s , 
y  a l  cu a l c a s i tCKlos h e m o s  co n trib u id o  por 
e se  a fá n  in m o d erad o  q u e  te n e m o s  de c o n ­
v e r ti r lo  to d o  en  a rm a  de p a rtid o  p o lít ic o  y  
<n  m ed io  d e  c o m b a te  á  d e te rm in a d as  p e r ­
so n a lid a d e s .

E so s  n ú c leo s  de b a n q u e ro s  q u e  fo rm an  
« n  P a r ís  y  L o n d re s  u n a  espec ie  d e  s in d i­
c a to  c o n tra  n u e s tro s  fondos p ú b lic o s , se 
so s tie n e n  so la m e n te  m erced  á  e s a s  lu c h a s  
d e  b a n d e r ía  q u e  n o s  se p a ra n  y  e x te rm in a n .

M u ch as  veces h em o s d ic h o  e s to  m ism o , 
n u n c a  co n  ta n ta  ra z ó n  com o  a h o ra . J a m á s  
n u e s tra  v o z  h a  sido  o íd a , pues n a d a  ta n  ene- 
<nigo de la  ra z ó n  y  d e  la  ju s t ic ia  com o  la

p as ió n  d e sen fre n ad a  qu e  im p u lsa  s iem p re  
c ie g a  a l  ab ism o  ó  m a ta  o i  lo s  o b stá cu lo s  
d e l cam in o  q u e  sigue.

E l  c ré d ito  esp añ o l e s tá  e n  p e lig ro  y  el 
G o b ie rn o  n a d a  p u ed e  h a c e r  p o r sa lv a rle ; 
lla m e m o s  n o so tro s  á  to d o s  la  a ten c ió n  y  
p ro cu rem o s  co n seg u ir  qu e  se d e ten g a  e n  esá  
p e n d ie n te  qu e  n o s  a r r a s t ra  á  la  ru in a  y  a l 
d esc réd ito , y  as í h a b re m o s  c u m p lid o  con 
n u e s tro  p r in c ip a l deber

S i  se  n o s a tien d e , to d o  e l b ie n , to d a  la  
g lo r ia  p a ra  to d o s; s i co m o  s ie m p re , p asad o  
e l  m o m e n to  del m a y o r p e lig ro , v o lvem os de 
n u e v o  á  e m p re n d e r  la  m ism a  m a rc h a ,  to d a  
la  resp o n sab ilid ad  se rá  del q u e  la in ic ie , .n o  
d e  n o so tro s , qu e  y a  lo  d ec im o s u n a  y  o tra  
v ez , h a s ta  co n  im p e r tin e n te  re p e tic ió n .

E s ta  e s  u n a  c u e s tió n  n a c io n a l, y  n o  es 
c u e s tió n  d e  p a r tid o s  p o lít ico s . N o s in te re sa  
á  to d o s , y  deb em o s p o r eg o ísm o  a l  m en o s, 
c o n tr ib u ir  á  qu e  se re su e lv a ; in te re sa  á  E s ­
p a ñ a  y  e l in te ré s  d e  la  n a c ió n  d eb e  a n te p o ­
n e rse  s ie m p re  á  todo .

C a lm a , p u e s , y  p a tr io tism o .

COMEftCIO DE L A N A S
E a  Belchite, Zaragoza, hay disponibles U s U - 

naa del últim o esquileo, que se oocizaa de l t  i  
11 ' ^  pesetas, ela lavar.

L a U oa negra y  limpia se vende & 2 pesetas v 
tttwdia U  libra de 20 onzas eo Tuy, provincia de 
Pontevedra.

Eo los mercados da CastilU  se cotizó e s te  a r­
ticu lo  á  les siguientes precios y  en reales y  por 
arroba:

Medíita del Campo, U nas sucias ó ^  rs. P e- 
ñafie! ó 54; Peñaranda, U na negra sin lavar 4 57 
y  U  blanca i  &4 Sin lavar y i  110 lavada; Ledes- 
ma B 55 U  negra y á  46 la  bUoca; Falencia á  48 
y 52; V iliada á 58 y  60.

Zamora, U na negra suela 4 50 y lavada i  100: 
U n a  bUnoa sucia 4 52 y U  Uvada 4 110.

B irco de Avila, lana negra á 55 y blanca á  60.
VilUrcayo, U na negra á  40 sin U v ar y 4 50 la­

vada; blanca ■ 50 y  60.
León, lana negra á 54 y U  bU hca & 60 sin la ­

var y  120 Uvada. A atorga, 4 60 y 110 la negra , j  
á 61 y  114 U  blanca.

E I x t r  a n j e r o
Marsella.—En esta  semana ee k a  notado cierta 

parallzKcióa en loa negocios, estando los ten e­
dores dispuestos 4 nuevas concesiones. Tuvo lu - 

I gar una venta de 1.200 balas Kliocassaa merced 
4 una baja de 5 4 19 céntimos. Se tian pagado: 
C-instantlDa , francos 125; B enghasl, Tripo- 
JJ C76'85; Alep Uvada 1‘50 i  l ‘ó75; negra de 1‘075 
4 I'IO ; negra comúu 4 0‘90; Alep U vada, marca 
B de 1‘35 4 1'60.

Resultado do la  subasta del 14 del ac tu a l 411 
Kiioraasan: B 4'50 4 1,72 1¡2; B areriada de 1,35 
4 1,37 lj2 ; B ? en brato  1; N fia* 1.07 l[2 á  1,10; 
N común 0,90 42,6. Turqueatán prim er esquileo; 
GPS. 063 4 0,90; M, O 00 4 0,92 lj2 .

H am burgo.—Laua dal Cabo de Buena Espe­
ranza, el medio kilo d e  1'70 4 1,80 marcoa; clase 
buena de 1,50 k 1,60; ordinaria de 1,35 4 1,43, 

iMnas de A.aetrslt»
Según la  Coít Libre ae puede esperar mejor 

producción que U  del año pasado, que fué de
150,000 balas. E l núm ero de carneros en A ua- 
trá lU , se eleva aotualm ente a 120 millonea. Ds 
U s 1.600,030 balea da lanas exportadas de Aus­
tra lia  duran te U  cam paña de 1890 á 1891, cerca 
de 6,890 han sido realizadas en A uatraiia mUmo, 
para la  exportación; y  es posible qne esta  movi­
m iento aum ente cada vez m is .

L a proincciód ie  la lana y s« BtUor.—Según un 
artícn lodet Beononmí, UdlsmlnuciOo q u e U U n a  
ha experimentado desde algunos años, debe eer 
atribuida eu grau  parte a l aum ento siempre cre­
ciente d a la  producción.

A ustralia tenia: en 16.70,40 millocee de carne­
ros; en 18S0, 60 m illones; en  1890,90 mUiones- 
A ctualm ente cuonta eon 120 millones, y exporta 
2oO millones de kilos de U na al año.

Ei Cabo de Buena Esperanza aum enta en Ua 
mismas proporciones y no lleva trazas  de pa- 
rarM .

L .  prodneclóa India (lanas comunes)-sigue el 
m ism o movimiento.

L a -Ptate, ea  donde U  m ortalidad habí» c a u ­
sado grandes perjuicios ea  18^-90, h a  experi­
m entado «n'.189b-9l un aum ento de 50,000 balas 
(cerca de 30 millones da kilos en b ru to ), y  pro­
m ete para 1890-91 un aum eeto aún msyor.

COMENTARIOS A  LA PREN SA
L e e m o s  en E l  Correo:
lE o  uno de loa últim os núm eros de E lN o ti^  

cCero Unieirtai, de B ircelona. encontramos esta 
noticia, que parees turnada de los labios del se­
ñor S ilveis.

Madrid  19 (7 noche) —E ife raa cU i d irectas y 
autorizadísim as del re lector jefe de e s ta  A’gen - 
ofa (U  A^enéla Mooobet»), perm iten afirm ar que 
U  modificso'ón del gabinete acinal sé efectuará 
antea da U  apertura de U s Cortas, hacia m e­
diados ds Diciembre.

'F a ra  estu foche, el Sr. SilveU ee retirará del 
nñciiaterio, paró estara al lado de cuantos go­
biernos BU serradores ae constituyan, porque 
conceptúa necesarios á  loa in tereses ds ía  mo­
narquía la couiiouaolón eu e i poder del partido 
conservador, por espacio de cuatro i  cinc» añot 
lo meaos.

H a utoho además el Sr. SilveU que so  sera 
nunca m inistro con ei Sr. Romero Robledo, por 
impedírselo, según sus palabras tex tuales, ra ­
tones de piiU ca honestidad.'»

P a re c e  qu e  lo s  periód icos d e  o posic ión  
se  com placen  en  a tr ib u ir  f ra se s  m o rtif ic a n ­
te s  a l S r .  S ilv e la .

E l co rre sp a n sa l á  qu e  se  refiere  E l  C o­
rreo conoce bien  c u a n to  se p ie n sa  e n  e l m i­
n is te r io  d e  la  G o b ern ac ió n , p e to  e n  e s ta  
o casió n  íe  ha excedido.

L a s  rec ien te s  d ec la rac io n es d c l S r .  S il- 
v e la  a s í  lo  co n firm an , y  d ad a  su  se ried ad  
s e r ía  in ju s to  suponerle  en  a c titu d  c o n tra ria  
a l  p en sam ien to  del S r .  C án o v as del C a s t i ­
llo , c o n tra rre s ta n d o  su  p o lít ica  6  n e u t ra l i­
z á n d o la  de soslayo .

D e  L a  Libertad:
(E s ya tan  general la  creencia de que ahora 

nadie plenas en U  crisis, qua 4 pasar da no ha­
berse sabido U  Botieis de que m añana había 
consejo, hasta  últim a hora de U  ta rd e , nadie h a  
puesto en duda, que el objeto de U  eonvocatoria 
no era para t ra ta r  cuestiones políticas.

Y  U  verdad es que nunca como ahora puede 
afirmarse con verdad que no hay posibilidad de 
que su rja  U  crisis.

Momentos en loe cuales preocupa la  atención 
de todos euestlosee tan  graves del orden econó- 
-mico. no eoD loe mae oportunos para suscitar 
cambios de Gobierno, que aólo condueen al más 
completo abandono de ios intereses m ás sag ra­
dos del peís>.

¡D ios sob re  todo! com o  d e c ía  u n  d is tia -  
g u id o  h o m b re  p ób lico .

L a  o p o rtu n id a d  v e n d rá .
Y  p a re ce  a v e n tu ra d a  la  a firm ac ió n  de 

q u e  en  los m o m e n to s  a c tu a le s  n o  se a  co n ­
v en ien te .

P o rq u e  d ep en d e  d e  u n a  v o lu n ta d , cuyo  
p e n sa m ie n to  n ad ie  conoce.

V em o s en  L a  Iberia: 
iy (E l Diario de Madrid hace no tar, con m uchi- 
I sim a razón, que e l gebercador de G ranada ha 

comunicado por telégrafo la s  noticias de la  inun­
dación de Albuñol, que eran  y a  conocidas en 
Madrid por correo.

¡Gran Gobernador!
Lo qun fa lta  ahora es cm puge en e l ministerio 

de la Gobernación p u s  repe tir aquello de:
Cnando ocurren ioundaeionee en A lbuñol, de­

ben dim itir ios gobernadores de Granada.»
P a r a  eso  se ría  n e c esa rio  un  arranque  de 

p r im e r  o rd e n .
Y  y a  le v a n  fa ltan d o  la s  fu e rz a s  a l se ñ o r 

S ilv e la .
T ie n e  ta n to  q u e  e m p u ja r .. .

D ic e  L a  Justic ia:
(E l  PofULa» defiende 4 S aa  Pedro.
No le faltaba a l alcalde m ás que esa  fo fu la -  

r id t i .
T  y» 1» tiene.»
Y  v a y a  s i la  tie n e .
A  p e s a r  d e  la  in te n c ió n  d e  la  frasecit* .
E l  P o pu la r  ap la u d e  la  se rie d ad  dcl a l ­

ca ld e , en  su  g e s tió n  a d m in is tra tiv a .

Y  e s a  se rie d ad  n o  c u a d ra  b ie n  á  lo s  re ­
p u b lican o s , q u e  b u sc a n  c ie r ta  popularidad .

I n te n ta n d o  escá n d a lo s  donde  so lo  deb en  
e x is t ir  d iscusionca p ro v ech o sas .

Y  p o r  s i ac aso , c o n s te  q u e  n u e s tro  a p la u ­
so e s  c o m p le tam e n te  d es in te re sad o .

A p lau d im o s  los a c to s  s in  te n e r  en  c u e n ­
ta  la s  p e rso n as.

Y  en  p ru e b a  d e  e llo  n o  n o s  e n c o n tra rá  
L a  Justic ia  en  n in g u n a  d e  la s  d ep e n d en c ia s  
del a y u n ta m ie n to .

C o m o  sucede  á  o tro s  q u e  co m b a te n  l*  
popularidad  del a lca ld e .

D ic e  E l  D iario  de M adrid:
«Dieeoos B l Porin.*» qus con echar 4 pique la  

polític*, se «bogarían muchos tripu lan tes de 
ellk, sin tener en cuenta e l estím alo  colsg» qua 
h«y políticos i e  corcho.

De superior calidad.»

C onform es.
P e ro  l a  o p in ió n  p ú b lic a  le s  v a  co n o ­

c ien d o  .
Y  n ec e s ita n  m u c h o  desahogo p a ra  so s te ­

n e rse .
Y  p o r con v en ien cia  p ro p ia  d eb ie ran  «Sa- 

garse.

L ee m o s  en  E l  S ig la  F u turo :
«De El P opol.'Ji :
oBl Siglo Futuro, contestando 4 lo que le  d e -  

e inm osá propósito de las disidencias liberales, 
dice:

(He aquí un  peHgro del que dentro de poco so 
v e r i exento da aso* cuidado*.

Porque nadie pensará en qu ita rle  seguram en­
te  n i á Pablé, ni 4 U ses, ni i  un Tejad» d e  V»l- 
dosar», que diría B t P o p u l a r .»

aCUro que n td ie pensará en esm eian ts cosa.
Como que seria Inútil.
Todo «I mundo sabe la  lea ltad  con que todos 

los hombres del partido conservador, los a lto s  j  
loe bajM, lo* chicos y  los grandes sirvon y  obe­
decen al S r. Cánovas del Castillo.

Pero, oon franqueza, ¿ i  que le parecían » l co­
lega todos esos señores unos grandes hom brea 
el se hlciarao nocedalistas?»

(A ntes de leer loa informes que acerca de eso» 
señores da El Popular, la  respuesta ofrecía a l­
gunas dificultades.

Pero después de los ta les  Informes, no hay  du­
d a  posible.

Loa señoras citados por Et, P o p u l a s  nos pare» 
carian unos excelentes ayudas de cám ara.»

cPero juBticia obliga.
E ntre los lud idos  hay  que hacer una excep­

ción.
B lS r. Fabié.
Que no siempre h a  sido hum ilde y obediente 

tervidor del Sr. Cánovas del Castillo»
¿Acaso lo ignoraba B i FopolarTb

B u e n o s  6  m a lo s , n u e s tro  a rg u m e n to  en  
p ie .

Y a  lo s  a d m itir ía  B l  S ig lo  F u lu ro  co m o  
ia q u ilin o s  d e  bu c a sa .

Y  a d m ira r ía  la  p e rfec ta  u n ió n  de l p a r t i ­
d o  co n serv ad o r.

D o n d e  n o  h a y  m á s  v o lu n ta d  q u e  l a  d e l 
je fe  del p a r tid o .

Y  s i e x is te  a lg ú n  d is id en te , su fre  e a  s i ­
len c io .

S in  q u e  su s  la m en tac io n es  p asen  d e l h o ­
g a r  d o m é s tic o .

Y  co n  la  so n r isa  e n  lo s  la b io s  á  l a  p re ­
se n c ia  de l S r .  C ánovas de l C a stillo .

S ien d o  u n  m odelo  perfec to  d e  resignación,

T E A T R O S
P a r i s t i

En este  favorecido y popular teatro , te n d rto  
lu g a r mañan* domintro 4 a* cuatro  y  m edia do 
i» ta rde  y  ocho y  media de la  noche, dos precio- 
B»8 funciones pooiendoee en escena I* airzuela  
«Q tre s  actos l a  Mnrsellesa y Las CamjMAOtdt 
Cerrión, ésta ú ltim a, por primer» tb z  en i»  pre­
sente temporada.

P r l o e c o a
Mañana domingo por la  tarde, so pondrá e s  

escen» por prim era y  única voz, la preciosa eo^ 
media en cuatro  actos, de D am as (hije), 
sia, j  por 1» D>ehe, la  no menos celebrad* oeA 
m'iiBO au to r Fraacdton.

Ayuntamiento de Madrid
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EL GENERAL CÓRDOVA
I

L a afección re u m á tic a  que T en ia  p e d e ñ a d o  
e l  ten ien te g e n e ra l  D . Juan  de Dios CórdOTs, 
c  xnaLdante g e n e ra l  d e  a la b a rd e ro s , t e  h a  e o m - 
p iic a d o  eon  u n a  b ro n e o -p n e u m o n ia , q n e  p u so  e n  
iLBiinente peligro la T id» d e l e o f e m o .

Ko palacio causó honda pena la  noticia de sn 
ag raT ae io D . 8 . M. la  reina pedia por momentos 
inhirm es acerca del estado del g ra e rs l.

£1  desarrollo del mal íué ayer m añana de ta l 
iodole, que se ereyú preciao que e l enfermo re­
cibiese á la s  tres  de la  ta rde  lo s  nltim os S aera- 
iu « n t o 8.

Retaban circuladas las órdenes para qua la  
faersa ae alabarderos, con sus jefes, asistiesen 
a l  acto religioso, y  ae había A p u es to  qoe un 
c .ch e  de la  real esaa, oua tiro de aais caballos, 
condujese á  S. D. M. desde la  pairoqnia da San 
LÁrenzo a l palacio de loa marqueses de Ferales, 
eu cuya planta baja ten ia el general Córdova sn 
aomteitic.

A las des de la  tarde se recibió en palacio aTlee 
telefónico, participando que la  T id a  del general 
>e re ía  m ás comprometida por momentos y qne 
en TlBta de ello un coehe del señor m srqoés de 
Perales salía en aquel Instante para conducir el 

S an to  Viático.
Conocida la tr is te  nueva, fueron acudiendo a l 

palacio de la  calle de la M agdalena e l mayor­
domo mayor de S . M., señor duque de Sotom a- 
ycr, el general Obregón, al m arqués de Pacheco 
y  m oches oficiales y guardias alabarderos.

A la s  dos y cuarto  llegaba 8 . D. U . á la  alco­
ba  de l enfeim o, recibiendo con velas al Santi- 
»imo la familia del m arqués de Perales y  gran  
núm ero de personas.

Los que acompañaban a l T iitieo se quedaron 
en e l despacho del general, desde donde se oían 
la s  preces del sacerdote y la  respiración anhe­
losa y  difícil del enfermo, acompañada de fre­
cuentes a je s .

Una hora m ás ta rde  expiró e l ilustre  general 
CórdoTS, rodeado de sus parientes ¡os m arque­
ses de Perales y  del dnque de Medina Sidonia, 
jefa superior de palacio.

Sus últim os instantes fueron de com pleta lu - 
e  dez.

Ayer m añana á las once despachó algnncs 
asuntos deJ cuerpe general de alabarderos.

Ht.y ae iá  embalsamado el cadáver del general 
OirdoTa y  el domingo por la  tarde será ¡levado 
á  la  estación del Mediodía, para  se r conducido á 
Osuna.

Un zaguanete del cuerpo de alabarderoa da la 
guardia a l cadáver.

S i  señor ministro de la G uerra ha Ido á ú ltim a 
hora á palacio á convenir eon S. M. los honores 
m ilitares que han de tribu tarse •  los restos mor­
ta le s  del general Córdova. 
r^Hoy poblieará la  Qaetta el decreto concediendo 
honores de teniente general con mando.

E l cuerpo de alabarderos, eseoltará e l cadá­
v er, cumpliendo prescripeiones de au reg la­

m en to .
L a  casa real contribuirá á la m ayor solemni­

dad  de la  conduceion del cadáver desde e l pala­
cio de los m arqueses de Perales á laesU cIón dei 
ferrocarril.

L a historia m ilitar del geneiat Córdova regis­
t r a  hechos gloriosos, como e l triunfo alcanzado 
sobre los carlistas eo Viana.

S n  m uerte  h a  causado general sentim iento.
¿Dios le haya acogido en su sanol

CRONICA OFICIAL
« á s o e t a  Me M e d r lM .

L a de hoy contiene entre o tras la s  signientes 
disposiciones:

G ro«‘« y d e c r e t o  creando en 
A lm ena una Ju n ta , que se denominará de Ins­
pección de vigilancia y  administración de la s  
fibras de la  nueva cárcel.

—Otro Id. en Alicante Id. eos la m ism a deno­
minación y  objeto.

/om esío.—Real decreto declarando oficialmen­
te  organizada la  C im era agrícola de C ecdsia, 
domiciliada en Puígcerdá.

Uftrcetav.—R eales decretos referentes á  m o- 
Timieotos del personal.

F rttidencia .—Beai decreto nombrando eonso- 
jero de E stado ai general ds división D. José de 
C astr»  y  López.

LOS VALORES PUBLICOS
E b  l a  B « I m  M e B f  « d r i l l

E l de ayer fué uno da los grandes d ías de la  
Boise. Desde prim era hcra fué creciendo la  ma­
rejada, y a  iniciada en e l Bolsín, y á  media ta r­

de  la  animación era  extraordinaria.
Ayer lucharon valientem ente alcistas y  bsjls* 

t t s ,  éstos echando a l mercado enorme m asa da 
papel, aquéllos proentando que esta  masa no pe- 

4U a  dem asiado.
A lrededor í t l f» r ¡ » e ie i  áuUc de la  oferta 

j  ia  dem anda era grande. LasoscilM tonss fueron

mny am plias, sobre todo en el eiuUra por cicnh.
S ste  qnedé an tsoyer 4, T lia j, y  a j u a b r i ó á

73,35, siguiendo luego haoiéndcse á 46. 55,60, y  
quedando, d ine ri)*

Bl fin de m es á  7B,70 lo cual es un bue& in- 
dicio, ^

E l or, e l arma dé que se sii^e la baja, 
oscilótem bien m ncho. Elmpezó á 74,tí), siguió 
varios tipos e s  s iz s  y  quedó, dinero, á 74, 00.

L as Cubas viejas, que quedaron á  104,70 an te­
ayer, se hicieron á  104, 193,75 y  quedaren 
4103,90.

L ^s puevas.R edaron , en baja, i  97,
L a co ta  sa|ieAta.del día: la  baja en la s  accio­

n es  d e l Banco. No em itirem os opipkti alguna 
qoe pudiera p treeerpeeoop iH tunaipococorrec­
t a  en momentoé de perturbación de l mercado, 11- 
m itá xuloios á  señalar el descenso d e  las seeio- 
nos deede 398, t  que quedaron anteayer, á 390, 
á  qos se pagaban ayer, aonqoe luego ae hiq ie- 
ron á  385.

Los dem ás valores, menos influyentes sobre 
el mercado, oeeiiaron también fuertem ente.

E n  e l  U o l s t i i  d e  i «  n o e l i e
Siguió resistiei do cen tra la baja y  haciendo 

operaciones á  74,05 y 74,20, á fin del próximo.
E n Parla

P a r ts  23 (9,10 noche).—L a  cotización de los 
valores españoles en la Bolea de esta  espital ha 
experimentado hcy oecilaciones violentas, como 
la s  experim entó anoche en e l Bolaio.

Se han puesto en circulación rumoree exage­
rados y  alarm sntee acerca del mercado moneta- 
n o  español, y  el 4 por 100 exterior que se ofre­
ció anoche á 66,12 se h a  cotizado esta tarde 
á  65.75.

A ú lt 'm a  hora se repuso de ta l quebranto y  
se cotizó 4 66 ,20 .

Paris 23.—En la Bolsa de hoy ha sufrido brus­
cas osoliacioses el 4 por ICO exterior español á  
causa de loe rumores ab.-urdos que han circula­
do exagerándose la situación del mercado mone­
ta rio  de Españs; pero á  últim a hora se advierte 
una mejora eo dicho valor. Bajó hasta 65,75, pe­
ro luego ganó medio entero.

C lausnra de la  Bolsa, 66,20.
E n Eondrea

Día 23.—A pertura, exterior español, á 66,20.
C lansura, á 65,75.

Eos cambio»
También en los cembios sobre París y  Londres 

se acentuó e l a lia  que tanto  quebranta al co­
mercio.

Subte P aris ae pagó á la vista á 12, y  sobre 
Londres & 28,20 pesetas libra esterlina.

ECOS POLITICOS
Más que de politice, sa habló ayer en todos los 

cirenloa de cuestiones económicas.
E l pánico que empezó á  Iniotarse, rechazado 

valientem ente por la  Bolsa de Madriil; el rápido 
descenso de Iss  seciones del Banco de E spaña, y 
sobre todo la  elevación de los cambios, dieron 
m otivo i  Infinitos y  diversos comentarios.

£ n  realidad, las doa causas principales á  que 
e l alza de cambios y bajas de valores se atribuye 
son, una ya conocida de todo el m undo, la  esca­
sez de reservas m etálicsa del Banco con relación 
á su  circulación fiduciaria; otra, al propósito 
preconcebido por un sindicato de banqueros fran­
ceses de lanzar al mercado toda la  Deuda exte­
rior española en venganza de que el Gobierno no 
contrató  con ellos un empréstito cuando las ne­
gociaciones eon e l Banco.

No ha contribuido poco á preparar esta s itu a ­
ción las noticias propaladas hace tiempo por 
algunos periódiccs Ingleses y  franceses, los cua­
les, con su cuen ta  y  razón sin  duda, dejaban co­
rre r e l rum or de que Bspsña llegatia  pronto á 
serinsolvable.

Como este  lu g a r del periódico no tiene otro 
objeto que recoger todae cuantas noticias y  ver­
siones circulen acerca de un asunto, y  como en 
Isa cuestiones que afectan a i interés nacional no 
henroa tenido jam ás en cuenta loa hombres que 
ejercen e l poder, debemos decir qne anoche es­
cucham os á  nn m iniitro  expresarse de m anera 
a ltam en te  patriótica, diciendo «que si alguna 
nación cree que h a  de tener á España atada de 
pies y  m enos porque la ataque incesantem ente 
y a  en el terreno arancelario, y a  en e l terreno 
económico bajo cualquiera de sus aspectos, esa 
nación se engaña com pletamente.

España no provocará guerra de ninguna espe­
cie, ni económica ni arancelaria; pero no se deja­
rá  in tim idar n i abatir por nada, y responderá 
siem pre en  e l terreno eo qne se la provoque, 
pues e l  patriotismo español no consentirá jam ás 
impeslcienes de nlnguoa especie.

que éste se habia escrito carta  aiguoa ouupan- 
dose de política. _ .

Nosotros hacemos justicia á loa am igos del se­
ñor E ld u a |e n , consignando su negativa que nos 
merece ertfdito.

A yer circuló el rum or de que oon nrgencia se 
habla reunido e l Consejo del Banco de España- 
pero no resultó  cierto. '

L a  comisióu de sucursales es la  que se re­
unió para tra ta r  asuntos de actualidad.

A ntes de salir para A ragór, ia  eom iaiói de 
E u e s c a ^ i t ó  ayer tarde a i señor m inistro de la  
G uerra pera interesarle en el despacho del expe­
diente relativo á  la construcción de nn cuartel 
en la capital de aquella provincia.

Bl S r. A zcárrag i, que d i ^ n s ó  á la  comisión 
la  más g ra ta  acogida, anunció el pronto y  favo- 
■table.daapaeho dai expediente, indicado; no akut- 
dó aventurado afirm ar que la s  obras de eonstroc- 
óión dei citado enartel com eozatin  m ny en 

breve.
- £1 Sr. N avsl y  diputados provinciales arago­

neses fueron acompañados en e s ta  visita por el 
diputado Sr. A lv sra lo , y  e l senador por aqnelia 
proTlncia D. Evaristo Romero, quien, no habien­
do podido venir antes porhallasse enfermo, llegó 
>ycr m añana á  Madrid, viaitaudo inmediatam en­
te  i  la  comisión, á la  que dió e l parabién por laa 
gestiones practicadas y  qu e  hizo suyas.

Hoy será recibida por e l señor m inistro de H a­
cienda la  comisión ejecutiva de las Cámaras de 
Comercio, la cual lleva el propósito de interesar 
a l Gobierno á fin d e q u e  se lleven á le  práctica 
resoluciones que eviten la  excesiva subida de los 
cambios con e l extranjero y  de facilitar la im­
portación de nuestros vinos en Francia.

L a ju n ta  directiva de la  Cám ara de Comercio 
de Madrid se rennlTá e s ta  noche para ocuparse 
de la  subida de los eambloa con e l  extrenjero y  
m edidas que deben tomarse por el comercio y  la  

industria española an te la s  dificultades que se 
ponen en Francia á la iraporiación de suestros 
productos.

Hemos oido que un reputado escritor y  distin­
guido periodista qus he ocupado posli'ión po líti­
ca en la  situación liberal, va i  ponerse al frente 
de BU diario de la  noche de grao clrcuiaclóo, en 
e i cual se harán  en  breve numerosas reform as, 
lo mismo en la  parte  literaria que en la  de con­
fección y m aterial, sin cam biar por ello la mi­
sión especial que siempre tuvo.

Confirmando nuestra  noticia de que e l señor 
Silvela dejará ultimados los pro jectos de refor­
m a de la ley provlncUl y  rouolcipal antes de 
salir del m icísterio .ña Correspondencia dice que 
por el proyecto de ley províocial se  divide la 
Peoinsola en doce regiones, dentro de las cua­
les conservan su modo de ser ias Diputaciones.

P or la  ley Municipal se establecen A yunta­
m ientos de tre s  categorías que son de m ás de 
100.600 alm as, de más de 1.000 y  de menos de
I.OOO, eligiéndose ios primeros directam ente 
eomo ahora, y  dándose derecho de representa­
ción á la s  entidades técnica!', industria le»y  agrí­
colas; los segundos, tam bién directam ente, y 
adem ás los suplentes que hayan de su stitu ir a 
loa concejales eo caso de ausencia, eufermedad y 
procesam iento, y  los terceros, dividiéndoselos 
electores en dos gropos, por órden alfabético, 
para elegir uno cinco concejales y el otro cinco 
suplentes.

AYUNTAM IENTO

Con la m uerta del general Córdova quedan va- 
«antes: el cargo de comandante general de a la- 
barderes y u sa  pieza de teniente general.

AJguoos amigos del Sr. B ldusyen decían ayer

A las tre s  y media comenzó la  sesión de a je r  
b  ajo la presidencia del Sr. Rodríguez San Pedro 
y  aprobada e l te ta  de la  anterior, se acordó con­
ceder tre s  meses de licencia a l  concejal S t. Mez­
q u ita  y  que en la  sesión prósima se verifique la 
elección de dos vccales de la  ju n ta  de asociados.

Aprobóse luego un Informe do la  comisión de 
Hacienda respecto á abono de haberes y ae reti­
ra  ron dos respecto á reconocimiento de ciédltcs 
á  sum inistrsnte?.

Puesto a dlecaslón el voto particular del señor 
Ruiz Beneyan contra e l dictrm en proponiendo 
la  aprobación de la lis ta  de compañía que ha de 
ac tuar en el tea tro  Español y  que se rem ita el 
expediente á estadio de los letrados del A yunta­
m iento, lo apoyó en extenso discurso su  autor, 
expresando a l term inar su  opioión de que h a  lle­
gado el caso de entablar la  dem anda contra ei 
señor Tarazona por loa abusos qus cree h a  co­
m etido.

Combatió e l voto particular e l Sr. Escobar, de 
la comisión, pidiendo la  inmediata aprobación 
d s  laa listas.

Rectifican ambos oradores y  se desecha e l voto 
particu lar por 20 votos contra 10.

Principia la  discuiiós del dictam en, que es 
combatido por e l Sr. Chies y  defendido por el 
señor Morales; rectifican varias reces ambos se­
ñores y se aprueba e l dictam en por l 8  votos con­
tra  I I .

Aprobados los demás asuntos que figuraban 
en la  orden del día, y  después de varias p regus­
ta s , ae levantó la sesión.

POR T E L E G R A F O
A s e s i n a  t *

Paris 24.—En Nenilly se h a  cometido ayer nn 
asesinato en la  persona de un prestam ista  a t

cual se encontró m uerto colgado del tseho de sn 
habitamÓQ.

Los autores de ese asesinato robaron t i  p res- - 
to m is ta  todos cuentes valores y a lh sjas ten ía  en 
su  cass.

Los porteros han declarado que vieron subir á  
dos caballeros á  la  habítanión de l prestam ista , 
pero qne no les infundieron desconfianza ni re­
celo alguno.

D o s  notlelas ^
B erlín  2 4 .— Ha liegade á e s ta  cap ita l, confor­

me estaba anuncisdo, e l rey de R um ania.
Se ha firmado y a  el tratado  de comercio ita lo - 

slem án.
Innndaiolone»

¿osM r» 24.—Oontínúan Ua inundaciones en 
toda la  comarca del Oeste, por cuyo motivo to­
das Iss  lineas férreas están  in terrum pidas ea  
muchos puntos.

C r is is  « r s e n t l n »
Londres 24.—Según te legram as de Buenos A i­

re s , ha qoedado resuelta la  crisis m inisterial, 
entrando tos Sres. Ceballos y Balestia en los m i- 
nisteries de Estado y Justicia.

. V v a f r a g l * »
2 4 .— Oontinúa relnandü un fuerte  tem ­

poral en toda la  costa de B rest. habiendo n an - 
fregado un a  lancha ballenera del vapor A »s-  
terlits.

Dicha lancha iba tripulada por doce grum etes 
y¡dos marineros cuyo paradero se ignora.

Añaden los telegram as de aquella villa que 
han ocurrido otros varios desastres marítimos.

E l  proté««lonIsiiio en Francia
Paris 24.—Toda la  prensa dedica especial es­

tadio á  la cuestión suscitada con España á  con­
secuencia de las m edidas proteccionistas del Go­
bierno francés.

£ l  Fígaro ntsc». el ex tgarado  proteccionismo 
qne prepondera en las Cámaras,

Si el Ssnado—dice—vota los derechos pro­
puestos para ios vinos españoles, no hay duda 
que éstos no en trarán  mas en Francia. Tal m e- 

! dida ocasionará la  ru ina de una parte de E spaña, 
y  nosotros habremos conseguido perder, s in o  
una alianza, a l menos Jas situpatias d e  una na­
ción amígn.

Pero no esto  solo, sino además que, a l negar­
se F rancia á  prorrogar el tratam iento  de aom er- 
cio, se pone á E sp ina eu la obligación de sufrir' 
una crisis económica bastan te grave, y es mny 
n a tu ra l, por consiguiente, que ios españoles nos 
tengan mala voluntad y  busquen vengarse.

l e  Soir  publica un articu ls  patriótico en fa­
vor de las relaciones am istosas oon Isa demás 
naciones en materias|económica8 .

Después de hacer conalderaeíones sobra lo que 
sufrirá el comercio francés no pactando U  p ró ­
rroga de los tratados con Alemania, Ita lia , A us­
tr ia , Bélgica y Suiza, hasta  l ,*  de Julio , tem e 
que España triplique los derechos de entrada 4 
loa productos franceses.

Ríbot
Paris 24.—Puede asegurarse que e l m inistro 

de Negocios ex tran jero i, Mr. Ribot, es tá  decidi­
do 4 presentar sn  dimisión antes que consentir 
que se tome por base para la imposición de de­
rechos sobre loa vinos importados una feerza al­
cohólica inferior á doce grados.

Por lo mismo qne Mr. Ribot aprecia perfecta­
mente e l alcance de un enfriamiaoto de relaeio— 
nes e n tre  España y  Francia, h a  cuidado da 
divulgar la  noticia de que ea ya oficial el acuerdo 
y de som eter á un arbitraje la  cuestión del 
Maní.

A m odificarla  actitud de los políticos france­
ses ha de contribuir tam bién una noticia que ha 
sid o  conocida en P aris boy, la  de que Alemania 
y  S uiza reanndan las negociaciones par» nn  tra­
tado de comercio in terrum pidas este verano por 
el Gobiorno de la  república helvética, llevado de 
BU am istad á Francia.

Conocida la  actitud del Senado francés, los 
c aniones todos se manifiestan resueltos á  cerrar 
1 as fronteras su tzasá  los productos iranceses, 4 
j  uzgar por la  votación pleliseitaria del domingo 
18, y ese ea síntoma que se considera aquí alar­
m ante con sobrada razón, y  que h a  influido se­
guram ente en las últim as excitaciones dirigidas 

por la prensa.
E l tem or de que Francia se vea aislada polí­

tica y  económicamente h a  de producir saludable 
reaceióc.

DE CONSUEGRA
Ha suspendido sn viaje i  Almería e l comisario 

regio señor m arqués de ALgallar.
Ayer ae dictó un bando por la  comisaria, invi­

tando 4 los vecinos que no tengan albergue 4 
que presenten sus solicitudes en dem anda de las 
casas provisionales, qne serán entregadas, pre­
vio reconocimiento de la  Ju n ta  de Sanidad y  cer­
tificado de hallarse la s  paredes secas y oreadas, 
levantándose ac ta  de la en trega, en la  cual ae 
hará  constar hallarse corrientes de puertas, ven- 
tsnae y tejado, respoodiendo el jefe de la  fami­
lia  de su  conservación.

Laa sollci tudea te clasificarán por este  orden.'
1.* Loa que vivan en chozas.
2.® Los que estén  recogidos en casas partí-
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«o la reaj dcLtro d e  esta  categoría s e rin  p rafsú - 
dos loa que bubleses perjido casa propia.

T  3.* L es foraateroa.
Con objeto de facilitar á loa inqnilinoa y á los 

dsefioa de Jas esssa traslación de loa muebles, ae 
h a d irid ilo  el pueblo en cuatro ronaa, señalando 
como pUzoa Improrrogables i  cada uno de ellos 
del 22 e l 25-, del 26 a l 28; del 29 a l 31 del corrien­
te  y  del 1.® a l 4 de Noviembre, term inados ¡os 
enalea ae entenderá que los vecinos renuacian á 
loa efectos que le  encuin tren  en el lugar que 
ocuparon laa antiguas viviendas.

E n Vlllafranea
ü n tre  los vecinos de Villafranea reina verda­

dero disgosto contra e l Gobierno y el comisarlo 
regio, que sólo procuran e l Inmediato alivio de 
los desastres producidos en Consuegra por inun- 
-dnelóti, olvidando que en  Yillafranca, sino no 
quedó destruido grao núm ero de eassa, en cam­
bio ae perdió to ta lm ente la cosecha de laa huer­

ta s  , base principal de la  riqueza del pueblo.
E s . pues, m uy justo  qne la  com isaria regia 

atienda pronto al socorro d« loa arruinados ve­
cinos de T illsfranea.

___________N O T I C I A S __________

Según vemos en los perlólicoa de Salam an­
c a , por aque’ía líoea férrea han salido en loa ú l-  
tim  OB cuatro  días 186 vagones de trigo , oon peso
1.660.000 kilogramos; diez de harina con IC9.000; 
7  cinco de centeno, eon 50.00o.

—E d Bilbao ocurrió an teayer nna Ineha en tre 
varios individuos. Por cuestión de si Vizcaya va- 
la  m ás 6 menos que O astilla, ocho sujetos natu ­
rales d e  am bas regiones, tuvieron n aa  disputa 
qna vino á  convertirse en una verdadera b ita lia , 
resu ltando  varios con heridas de bastan te gra­
vedad.

—E l servicio telegráfico con Andalucía sufría 
ayer ta rd e  retraso  á  causa del tem poral.

- -E l  lunes probablem ente comenzarán en la 
Academ ia de B ellas A rtes los trabajos para la  
vesolución d e l concorso abierto sobre las es­
cu ltu ras  quo han de decorar el palacio de Mu­
seo y  Biblioteca nacionales.

—SI director del periódico L a Bandera la ic a , 
de Castellón, ha aido senteneiado á  U  pena de 
priaión corrreceionai, accesorias y  costas por a ta ­
q u es  á  la  religión.

— Al pasar anteanoche por San Andrés de Pa­
lomar e l tren  correo procedente de Madrid, qui­
so  bajarse un viajero, y  lo hizo eon tan  m ala 
suerte , que le cogió el tren , dejándole en  grave 
estado.

—E l ju e z  de instrucción del distrito  de la Uni­
versidad de Barcelona se personó ayer en la Ca­
sa consistorial de la villa de Gracia, con objeto 
de p rac  tic a r dlllgenciss relativas k  un robo en 
e i  archivo mnnicipal.

—Los agentes de la  autoridad han deteni­
do en la  C entral da iorreoa á un empleado de la  
m ism a, reclam ado por e l juzgado de instrucción 
de C angas de Tlneo, por Is  pérdida de un pliego 
de vslorea en época en que dieho empleado se 
hallaba a l frente de aquella subalterna.

—L a Jn n ta  directiva de laa Cámar*a da Co­
m ercio se reunió anoche en e l  circulo de la  Colón 
M ercantil, acordando enviar una circu lar á todas 
la s  C&maraa de Comercio para que inform en s<^ 
b re  l i s  cuestiones que en eilsa se com prende.

L a  eireu lar abarca los puntos siguientes:
Prim ero. Siniestros en los trenes: L a  comi­

sión solicita los frenos antom átieoe; Isa m irillas 
en  los coches, los tim bres de alarm as, adopción 
d e  nuevos aparatos telegráficos y no a  ley de res- 
poosabilidades d irec tas para las em presas de fe­
rrocarriles.
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años, corría por la  p laya del Cabañal buscando 
conchas, m ientras qne au padre le la  los periódi­
cos, y  su  m adre, enem iga de U  oeiotddad, ae 
ocupaba en convertir un  grueso ovillo d e  algo­
dón en  un  primoroso encaje, destinado á  guar­
necer la  ropa interior de su am antisim a hija.

P a r a  ellos l a  sociedad no ten ía tan to s  atracti­
vos como la  eoBtempiaeión del m ar, la  de {tos 
cam pos de esm eraidas, la  del cielo, q ae  en Va­
le n tía  «atestaba so  azu l znáa diáfano y  m is  pu­
ro  que e l de ningon otro país, y  unas estrellas 
qu e  brillan  con un  fulgor que no se parece á  Jos 

débiles reñrjos de o tras partea; todo cato , unido 
i  s n  cariño m úluo, siempre tranquilo , dulce, 
inalterab le, form aban su s  goces, después del 
nzBor de su# hijos, que era para sus am antes co- 
(azones el complemento de la  dicha.

Em pero asi como un d ia  sereno ae a l te ra  de > 
ú p e n t e  film ándose en el m ar una borrase» fu -  •

Segundo. Los cambios: La comisión, después 
de afirm ar qne el Banco está  fuera de la  ley 
aoons-ja  en tre  o tras soluelonea e l cum plim ien­
to  de la  ley y  la  conversión de la  Deuda exterior 
en interior.

Tercero. Situación del Banco: Cree la  comi­
sión que lo menos qn e  pueden hacer la s  Came­
ras, ea pedir que se obligue al Banco á  cum plir 
la s  leyes.

Cuarto. Cuestión de los vinos: Se pregunta á 
las Cámaras qué creen que debe hacer e l Gobier­
no, y  qué la  producción y  la  Industria vinícolas. 
Se afirm a la necesidad de la lebQ a de los com- 
sumos y de loe transportes.

Quinto. Tratados de comercio: Se acuerda 
que la s  C im aras tienen el derecho de ser con- 
Bultadas sobre este  trasoendentalislm o asunto. 
Tienen, pues, que prepararse para cuando la  
oonau ta  sehaga .

—En e l m inisterio de M arisa se recibió ayer 
la  sam a de 1.281 pesetas, producto de la  sus­
cripción abierta por el com andante de l Colón en 
e l Rio de la  P la ta  y  Montevideo.

Dicha sam a ae agregará á la  suecripción na­
cional para laa víctim as de Consuegra y  Al­
m ería.

—Dieese que e l Consejo superior de la Marina 
enuDCitrá la  subasta celebrada hace pocos días 
para la  iimpi» de los caños de la  C arraca, por 
no a ju sta rse  n lnguca proposieión a l  pliego de 
condiciones, á excepción de la  del Sr. H*ySé, que 
por cierto es la  de m&s alto  tipo.

—Se h a  presentado a l syau tam iento  de Ma­
d rid  una solicitad pidiendo autorizsción para 
m etalar un tranvía funicular en la  calle de Se- 
govía.

P arees que, si no ae otorga dicha concesión, 
se dirigirá por la  misma persona otra solicitud 
pidiendo la  conetrncelón de un tranv ía  eléctrico 
eon destino a  dicha calle.

—Bl consejo de agricu ltu ra de esta provincia 
celebró ayer la sesión para t ra ta r  acerca de la 
crisis qoe am enaza a l  comercio exterior de nues­
tros vinos, acordando nombrar una ponencia que 
estud ie todo lo referente á la  apertura de nuevos 
mercados y procedimientos de mejora en la  fa­
bricación, y apoyar a l Gobierno en todas las reso­
luciones que adopte en defensa de tos intereses 
na cJonales.

—Dice el periódico de A lm ería que algunos de 
los pobres que han sufrido daños en Ja inunda­
ción, rechazan los bonos de la  ju n ta  de Benefi­
cencia cuando no hacen eon ellos una mercancía, 
pues lo que quieren es recibir la  limosna en di­
nero, cosa á que se opone la expresada ju n ta .

—Bq el puerto de Marín tocará todos los meses 
un vapor de la compañía francesa, que hará  el 
viaje directo hasta  Cuba.

E ste mea lo hizo e l vapor París, y  como se 
inauguraban la s  expediciones, hubo fiesta ábor- 
do después de em barcar crecilo número de pa­
sa jeros.

L a crisis m inisterial de la  A rgentina h a  sido 
re su e lta  nombrxndcse ministro de Negocios ex ­
tran jero s a l  S r. Ceballoi y  de Justic ia  a l S r. Ba- 
le stia .

—A las once d s  la  m añana de an teayer fué 
encontrada m uerta  e n  su  lecho, en Ciezs, P ilar 
M artines L ucas con varias puñaladas que le ha­
bia dado su  esposo Mariano G arda  P atilla , de 
edad de tre in ta  y cuatro años y  de oficio a i-  
bañil.

E ste  se presentó a l  coronel de Is 'guardla civil 
de Murcia, é ingresó en la  cárcel.

—Bl periódico republieano de Lisboa La T ri­
buna, h a  sido suprimido por orden del Gobierno.

—Telegrafían de Londres que la ten ta tiva  de 
an teayer para hacer descarrilar e l tren  expreso 
cerca de Croydon, h a  sido muy sem ejan te al

riosa, asi e l  eielo de su  fillcidad debía alterarse 
por un doloroso aeonteeim lento, por un rudo y 
te rrib le  golpe, m ás terrib le p a r lo  inesperado y  
m ás angustioso porque no estaban acostum bra­
dos ¿  su frir ninguna desgracia sem ejante, nin­
guna decepción en sn bella y venturosa unión de 
veinte años.

[Ah, veinte años consecutivos de d ich>!..  ¿Qué 
m atrim onio puede contarlos? Ni uo a  nube en 
■a cielo; siempre rlsneEos, viviendo de la  vida 
de sus corazones, amándose, gozando las san tas 
earieias de dos ángeles y  disfrutando e l bienes­
ta r  de uoa posición desahogada qne les bastaba 
par» subvenir i  sns necesidades y para separar 
todos los m eses nn a  eantidad que ingresaba al 
pun to  en sn práctica y  utilisim a caja de ahorros 
de L a  Poza d» l  M oaat, invirtiéndola en su  deli­
cioso «nido ds amor,» asilo de la  virtud, refugio 
de la  vejez, donde tranqu ila  ;  san tam ente pue­
den exUaitar e l  último suspiro.

Todo ea  la  vida tiene  sus tem pestades; el má» 
apacible lago se a lte ra  á im pulsos del hu racán ; 
en e l m ar y  en la tie rra  hay borrascas, y  en la 
natu ra leza  hum ana to rm entas infinitas. Tambiéa> 
los corazones de Ju a n  y  de Aurora debían expe­
rim en tar esa to rtu ra  de que no se exime ninguna 
c ria tu ra . La naturxleza reclam a sus derechos, 
se impone y  nos m uestre con sus indiscutibles 
decretos que no podemos mecernos eternsm ents 
en un  sueño de delicias; e s  prseiso aca tar 1» ley 
que pone e l p lacer jun to  a l  dolor, como hacen 
las floras y  las espinas. Bsia es la  vida.

aten tado  de anteayer en el ferrocarril del Gran 
”Oorivle:-t«l.

Reina con este  motivo viva emoción, a tribu - 
yecdo sem ejantes hechos a  los elementos anar­
quistas.

—E l Tspor-oorrco francés La/a¡/etle an\ió de 
S antander el 23 del ae ta a l.fi la s  tras  de la ma­
ñana, con destino á  la  Habana y V erseras.

—En e l  vapor Cataluña h a  llegado á Cádiz, 
precedente de Bueuoa Aires, nuestro  compañe­
ro en la  prensa D. Martin Lorenzo Coria.

—Ayersaliótdeljpuerto deP o rt Said con rumbo 
a l de Soez, el vapor- correo Isla de Lusón, de la 
Compañía T rasatlántica.

—Para cubrir la  vacante que en la  aeeoión de 
toxicoJogia del íaboratorio cen tral do medicina 
legal ha dejado la  licencia para  el extranjero 
ooDcedlda al profesor del mismo, doctor D. Vi­

cen te  V era y  López, h a  sido nombrado profesor 
sustitu to  de dieho centro, eon «1 csrácter de in­
terino, el JicsncUdo en ciencias fisiso-quimisaB 
D. Angel Ssen y  Corona, propuesto al señor mi­
n istro  d s  Gracia y Justicia para dicho cargo por 
el director del reforiio laboratorio.

—Ha quedado honrosam ente term inado el in­
cidente surgido en el teatro-circo de Parish  en­
tre  un distlngoldo literato  y  un aplaudido y  po­
pu lar m aestro  compositor.

—L a Buscripc'ón nacional ascendió ayer ]á pe­
setas 2.246.963,36.

—L a Ju n ta  de socorros de Bilbao h a  acordado 
enviar á  Consuegra y Almería una comisión que, 
estudiando las uece^idades, d istribuyalas 89.900 
p ese ta s  á que ha llegado la  recaudación.

Componen dicha comisión el d irector de la  
sucursal del Banco de España, un d ipatada pro­
vincial y dos conocidos comerciantes.

—Hace algunos dias nos rem itió una bigornia 
D. Justo  G srcia Pens, d s  Madrigal de laa Torres 
para que ee la entregisem oe á  un herrador po­
bre de Consuegra,

T a  e s t i  realizado por nuettco rcdaetor-cortea- 
ponsil el deseo del donante.

—Ayer maniobraron en la  dehesa de los Oara- 
banchele» la s  fuerzas que componen la división 
Clrize.

Bl tiempo fué Infernal, pero laa tropas ejecu- 
ts ro Q  loa movimientos tácticos que encajaban 
dentro del supuesto prefijado.

Dos sucesos desagcadablea ocurrieron durante 
las m aniobras; el teniente S r. R cjss, de drago­
nes de Monteas, tuvo la  desgracia de caer con el 
caballo que m ontaba, desde un puente provisio­
nal que construían los ingenieros, fracturándose 
tib ia  de la pierna izquierda.

Un artillero  del quinto divisionario, al tiempo 
de d isparar ia pieza, se aproximó á la  boca del 
cañón, recibiendo en parte  de la cara el fogo­
nazo.

> yer no asistió el m inistro de la G uerra. El 
general Pavía estaba acompañado de los gene­
ra les  Ciriza, Borrero, Coig, V illar, .Torreblanca 
y Montero, con BUS respectivos oficiales y  ayu­
dantes á las órdenes.

Bl estado d e lte n ie n t; S r. Rojas y del a rtille ­
ro, no ofrecen gravedad afortunadam ente.

BOIETIH COMERCIAL
PESA FIEL  (Valladolid) 22 de Octubre de 1891.
Ha term inado la vendimia en e»ta ribera, y  en 

eeoeral se h a  hecho muy buena cosecha, y el 
fruto bastan te sazonado, por lo que se cree que 
loa mostos resu ltarán  de muy buena calidad; aún 
no ee sabe ios precios que estos alcanzarán y si 
tendrán salida, pues ya se em pieza á tem er les 
acuerdo^ del Gobierno francés, y  ta l vez tenga­
mos por ahora e ^ u n a  paralización; siu embargo, 
creemos que e l Gobierno español no se dormirá 
en las pajas como solemos decir, porque si F ran­
cia cierra las puertas á  nuestros vlnus, debe bus-

«L aurase  m uere,«j habia exclamado en un 
arranque del alm a D. Juao, y  medio loco se me­
saba los cabellos y  se oprimía el corazón con 
ambas manos, no pudiende snfrir aquel dolor 
punzante, terrible , inmeneo.

—Todavía no, ¡quién sabe!... decía llena aún 
de esperanza la pobre madre, procurando encen­
der en e l pechode su h ija  ia  chispa de v idaque 
le quedaba, pronta i  extlngutrK .

La pobre n iña babia sido atacada de una en­
ferm edad dei pecho, aguda é Incurable, y  loa 
m édicos pronosticaron au m uerte Inmediata.

E ra un Angel, y Dios no puede perm itir qne 
habiten  mucho tiempo en la tie rra  los espíritus 
seráficos destinados á su eelesto coro, donde 
Laura tiene sin duda su asiento predilecto.

—¿Qus le hemos heeho nosotros á Dios para 
que asi nos castigue? gritaba desesperado en au 
horrorosa aogustla el Infeliz D. Juan, que, todo 
sentim iento, todo corazón, no había heeho sino 
sem brar e l bien eo to rso  suyo, aca tar la s  reglas 
de la v irtud , dedicando toda su  vida á dem ostrar 
e l afecto  grande y  purísimo que le  inspiraban 
los seres queridos de su  alma.

Se tom a á  veces como castigo en la s  familias 
esas desgracias que nos hieren de improviso 
cuando suelen ser pruebas de am or al altísimo, 
que se acuerda de sus cria tu ras, y  la s  envía pe­
sares ó tristezas para probar e l tem ple d e  sn a l­
m a, porque todo lo que de Dios proviene, todo 
aquello en que ae m inifiesta ostentible su divina

esrse  en seeiiida las represalias, pues délo  eon- 
tr»r.o  verd fá  iira  '■risi'. horrorosa sn el comer­
cio, la cual hay que ev itar á todo trance obR- 
gaudo al Gobierno francés a la prórroga de iM  
tra tados de comercio, ó abriendo nuevos m er- 
csdos para dar salida á  nuestros vinos, que hoy 
constituyen el principal elemento de riqueza d» 
España. Bl mercado de hoy poco animado por 
su contraste, los labradores preparando los om - 
vases para dar cabida á los mostos.

AVILA 23 de Octubre de 1891.—H é aqui lo* 
precios qus han regido en e l dia de hoy en e l 
mercado celebrado eo esta  capital:

Trigo de 44 i  46 r s .  fanega; cebada deSO i9 6 ;  
centeno de 26 á 30; garbanzos de 89 a 140, segúa 
clase; algaiiobas de 33 á 34; pata tas a 3 rea les 
arroba.

Vacas de 900 á 1.1200; bueyes de 1.000 i  1.50*; 
cabras A 130 rs. u ra ; ovejas de 40a6O is.; cerdos 
de destete á 40 reak-s.

E l tiempo va bueno para  el campo, cuanto ae 
ha  sembrado, ha nacido.

V a l l a d o l i d  23 de Octubre de 1 91.
E n  loa alm acenes generales de Castilla han 

entrado 300 fanegas de trigo, que se han paga­
do de '.6'7ñ á 47 reales las 94 libras.

De centeno entraron 400 fanegas á  3?'50 rea­
les.

L a entrada en el C anal h a  sido 600 fanega* 
de trigo, pattAndose a 46'50 reales lae 94 libras.

Bn la Flecha han entrado hoy 100 fanegas de 
trigo  á 4ó‘ñ0 reales.

BOLSA
C « t l z a « l ó n  o f l c f a l  d e  a y e r
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Deuda perpet. a! 4 0[0 Int. 
Idem, ídem, pequeños.. . .  
Idem , ídem, m  corriente. 
Idem, ídem, fin próxim o..
Nuevas series G y  H ........
Deuda per. a l 4 por 100 ex. 
Idem, idemj pequeños... .
Nuevas senes U v  H ........
Deuda amortizable 4 0[0.. 
Idem, idem ,pequeñ(» .. . .  
Billetes de Cuba, 1888.... 
Id . 1890 ns. 1 al 640.000,. 
Idem  Banco Hipotecario. 
Cédalas hipot. al 6  OiO.. . .  
Idem, Idem, ol 4 pur 100... 
Acciones Banco tlspaña.. 
Compañía de Ta))acos.. .  •

O A t lU lO B

Londres, á 90 dios fecha.
Paris ocho día» vi.sta........
Berlín ocho días v i s t a . , . .

UlUoios uevuuBSXo

prei^ios.
•Alza.

73 55 » 80
76  40 115 »
73 W » 70
74 00' 9 00
75  50 0 0 5
00  00 » >
00  Oo. 9
00  Ou' y> >

•00 00, » »
87 65 » y

103 90' > 8 0
97 00 > ee
00 00 » »

100 OO, » >
81 00 y

2 8 0  OO 1800
89 00 u 9

00 00 00 00] 
UU I

a
,»

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

COMBDIA.—8 1 12.—Turno 3.® 1.* serie.—L* 
ocasión la piutan calva.—Clara-Sol.

P R IN C E S A .-8 Ii2.-17.®  de abono.—T. 2.®.— 
Franeillon.—Los vidrios rotos.

LARA.—8 y  l |2 —Serie 2.*—Turno 3 »  par. 
—Pelillos á  la m ar.—E l crimen de la  calle de 
Leganitos (estreñí').—Segundo acto da la  mis­
m a .—L» cam isa de Perico.

ESLAVA.—8 1 )2 .-Laa manzanas del vecino. 
—Las cuatro estaciones.—E l gorro frigio.—EJ 
p k to  del dia.

PARIH3. - 8  3i4.—L a Marsellesa.
APOLO.—8 1¡2.—E l monaguillo.—Bl fan tas­

m a de lo* a íra s .-(S e g u n d o  acto).—C ertam en 
nacional. ‘ ' , ,

ROMEA. —8 li2 .—Certam en nacional.—L »
canción de la  Lol».—Ia  gran  v ía .-L o s  m adri- 
leflos.—(Baile a l fin de cada acto.)
NOVEDADES. - 8 n 2 .—Gt«zalema.—Calderera» 
y  venclndad.

vo lun tad , debe acatarse, p rosternandolarodill»  
en tie rra  y  doblando la cabeza.

L aura  oo estaba bien en nuestro suelo; lo s  
querubes de blancas alas m anchan sus vestido— 
ra a  angélicas en el lodo da la sociedad te rres tre , 
donde impedirán ItnpezttosftB U s pasiones d es -  
'bordadas, donde e l esp íritu  del m al rueda ea  
vertiginosa carrera, pisando la v irtud , hollando 
la  inocencia, crrclendo ia iDjuaticia y  ensalzan­
do ia  osadía y  e l vicio.

Si la dnlcisim a criatura, permaneciendo en 1» 
tie rra , hubiera caido en las garras de uno de eso» 
milanos que devoran sus propios hijos, siendo 1» 
esposado un  malvado, que con la  eapa de vir­
tu d  seducen y  se hacen am ar, y engañada la in­
feliz por la s  pruebas de un falso amor, se hubie­
ra  visto después abandonada k los tormentos de 
una soledad eterna, á las desdichas de una vid» 
de dolor... ¿qué dirían entónces sus am antas pa­
dres? ¡Cuántas veces Aurora hubiera deseadp 
verla en al cielo, mejor en el coro de los Angele» 
qué e n  podeqde un hombre sin sentimientos y  
sin honor!. . .

¡Quién sabe la  suerte  que eatá reservada á U» 
c r ia t u r a s ! . . .  Dio* solo ea infalible; respetem o» 
su fallo: indioem oa humildes la  cabeza an te su» 
inapelabies decretos.

—«Laura se muere,* seguía diciendo en tre  
sollozos D . Juan, ocultando sus lágrimas.

Sersfia, lleno de angustia, se escondía en tre  
ia  colgadura d e  la  cam a para qne no se viese su  
desesperación y  su dolor.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para confeccionar á la 

medida.

PRECIO FIJO
PRECIADOS.  3 .  ESQUIM4 A Ift  OE T E T U R i

Relojes de torre sistema CANSECO
O a - r a u t i z a d o B  p o r  l O  a f i o a

Depósito: Oalle del Mesón de Paredes, núm . 2 1 , Madrid.

, aunE l reloj de torre cada vez ae hace más necesario ea  todas las localidades, pues adem ás del g ran  ae tv ic u  qae p re s ta  s i . .  .
bién Tino de loa principales alicientes para el progresa de la civilización hum ana; m as á pesar de que todos conocemos es t»  grande n e i ^ i  . 
hay  algunos pueblos que carecen de ta n  im portan te serriclo, fundándose, sla duda, en que un reloj de to rre  costará m ucho, y  que luego pouts aw  
Tid censo: nada de eso. . ,  . , , _  _--nA

Loe relojes 6e torre, sistem a CANSECO están  com pletam ente reformados y  corregidos de t o la  clase d e  defectos, y a  la  vez son m uy e  •
micos. E sta clase de especial de relojes son de una coaatrucción tan  solida, que no perm ite descomponerse nunca, a no ser por loa uesgas 
fuerza 1 1 mucho? anos, como lo atestiguan los inflaitoa qua eatán prestando aerriclos en diferentes poblaciones. r- iM oupr»

K 1 diseño que tenem os á  lo vista representa fielmente la  forma y construcción de la  m áquina de re lo jes  de ta ” ®,-
E s ta  especialidad de relojes tan  acreditados, son los que, á  jnicio de todas las porsenas que los conocen, e s tsn  llamados a se r los m F

feridos por la  rigurosa precisión de su mecanlsm e. L a regularidad de su  march» hacen qoe no varíen cinco minutos en un ano. L a . "
dos sus órganos es tan  perfecta, que según varios ingenieros que los han teooaocido, afirman que pueden andar n a  descomponerse mae ae  ci 
t a  años,y  pueden durar de dos á tre s  siglos. ,  ,  , j . _  . . . . . . . i  i n ^ r »

Todas sus ruedas son de un bronce especial; sas ejes y  piñones de acero forjado y bruñido: el escape es d e  clavijas en dos aros, 
es tá  provista de un muelle espiral, con e l cual evita con toda eegaridad las frecuentes ro taras de los d ien tes de las ruedas de escape, ios
lo son de cuatro a l a a  dn latón hruñirin: la  contadora B» ds sierra. Dor lo oue uo coasiente cam biar las horas ni dar más cam panadas que i ^   ̂ _

Ic
auteriorm ente y  poner el reloj en hora fija. . . . . . i . , . : . . .  noi-enn»

Eu una palabra, los relejes de torre , siatem a CANSEíX) son de una coBStrucolón ta n  fu e rte  y  de poca complicación, que cualquier p
puede reg ir  y  m anejar perfectam ente por poca inteligencia qoe te n g a .

GARANTIA D I E Z  AfiOS
M as]detalles, dirigirse á  lt{K elejeria de la  calle del Mesón de Paredes, núm . 21, Madrid.

O a m p f a n s N  A  t r o »  p e s e t a n  e l  I x i l o ,  g a r a n t i z a d a s  p o r  o a a f  r o  a f i o s i
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DITO
contra la Casa comercial de anuncios

TITULADA

Agencia Franco—H íspaao-Portuguesa
de loi

SEÑORES SAAVEDRA HERMANOS
.H I J O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S fiS O C IO S  

DEL

S R . D. G  A. S A A V E D R A
(MARQUES DE!ALGARRA>

( P A R I S .  R U E  T A I T B O l l T ,  5r>.)
S e  v en d e  uno  co n  u n  d escu en to  considerab le  p o r v a lo r d e  a lg u n o s  m ile t  d *  

'ra n c o s , q u e  e n  E s p a ñ a  r e s u lta n  m iles  d e  d u ro s , reconocido  p o r  io s  T r ib u n a le s  d e  
J u s t ic ia  eo  se n ten c ia s  firm es d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s . S a a v e d ra , H e rm a n o s  

E n  l a  ad m in is tra c ió n  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l,  iz q u ie rd a  (d a ­
rá n  "azón  € in fo rm es.

A. PASTOR
DENTISTA D E S. M.

|60, ALCALA,'.60, PRINCIPAL
E ste  acreditado profesor trasladó sus dos gabinetes d e  la  C arrera d s  San Jctóbí»  s i  

Bum. 60. principal de 1« calle de A lcalá, donde vive y  sigue practicoado toda clase d e  ope-

j " “ " m  S r!F rétm *m anlñeat«  á  sus clientes, y  »1 público. <n»e 
que hab ita  su  an tigua  cas», y  que dice hn lalieoido e l S r. Pastor por luc ra rse  coa r a

^ ^ E f s r .  Pastor practica todo clase d t  operaciones de l»  boca, y  con eepcciolidod d e n u ­
daras  postaras de su exclusiva invención, y que garan tiza .

DENTISTA DE S M.
ALCALA, 60 PHINCIPAL:

ANUIVGIANTES
La Em presa anunciador* L O S  T l f l O L E S K S  se euuarg* de i»  inserción do  

ios snuneios, reclamos, noticias y  eom usicados eu todo» los periódieoe de la  cap ita l y prtK 
v ú c ia s , «on n n s gran  ventaja par* vuestros intereses* 2  

Pídanse tarifas, que se rem iten •  vuelta de curreo.,

Oficinas.’ Barrionuevo, 7 y 9, entresuelo, Madrid

NTRMOS üDlINISTRiTIfOS MNÍCIPÁLES
L>eeisl»eióia. prooedimlenta 

y formiilarioo* relativo* a l noinbraraleoto y
OE LOS

ARQUITECTOS, MEDICOS, VETERINARIOS Y  FARMACEUTICOS J  
DE LOS A lU N T A M lE N rC »

R  «LAMENTO tW 14 M  JUNIO M  1 891 , PABA OL »KRVlCIO SAKITASIO US U W  PO B SIiM

por
L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J Ü N G U IT Ü  Y  V I L A R D E L L  

Abogado det ijue tre  C o l e ^  de Abogedos de Madrid y  Ofictai de AdcniBíetra^óa cItu

A G U S T IN  F Ü S T E G U E R A S  Y  C A S A S  
¡Oficial do A dm inistración civil

Se h»Ua de venta eeta obra en la s  principales librerías al p re^ o  de 3  p « w tas  en Ma­
drid v 2'50 en provineiaa.

Loe vedidos pu<Mlen dlriglrec 4  D. Luis O. ¿ e  Ja n g o tta . C laudw  CooHo, 7, tercer*  d s ,  
recha, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




